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·"Fé iuabalável só é ·a -que .pod; 'e~c~r.ar frente a frente a razão, em todas as épocas da Ib,manidade." * Kardec 
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Compreensão do Evangelho~ 
. ··• .. •, · . .. _ .. - . 

o Evan-gef ho, quando entendidc/ ~bo:{~/. mi nistar-lhe remédios, consolá-lo,, de modo - E por,que o tratas com tan.to carinllo? 

sentimento de verdadeira esp1iritualida-0e, dá a paten.tear oa,r.inhos que só um filho muito - ,insisHu o senh.or, sem haver compreendi-

IÚgar a atos da mais comovente e 'bem·· -eh'i extremoso teria por seu progenitor. do o .procedimento do escravo. 

tendida caridade. ·:= .,, ...... . . O senhor, informado de tal, 1interpelou o 
Excelente livrinho protestante dâ·,;no:tf- · escravo predfl'eto: 

eia do seguinte e interessante casó~\ ,. 
· - Que si,g.nifica tisso? Esse preto ve·lho 

Havia na América do Norte um preto·· · 
. . . é teu paf, teu ,parente, teu amigo? 

escravo que granjeara a confiança· do' ·3eu 

senhor e fora, por isso, ,incumb1ido da esco­
lha e ,compra dos escravos a -serem adqui- . 

ridos. Certa vez comprou ~le um negro mui­
to- velho, · enferno, •incapaz de prestar qual-

- Não, meu senhor; não é meu pai, 

nem .parente, nem jamais foi meu amigo. Ao 

contrário, ele praticou comi,go a pior coisa 

que se pode fazer contra u,ma criatura: fo,i 

- Ou~do dele porq ue o Evangelho do 

Oristo diz: "Não vos vingueis a vós mesmos; 

antes pelo contrário: se teu inimigo tiver 
fome, dá~lhe de comer; se tem sede, dá-1he 

de beber; porque, se isto fizeres, o te,u ini­
migo amontoará brasas vivas sobre a sua 
própria cabeça . Não te deixes vencer pelo 

Mal, mas vence o Mal, praNcando o Bem''. 

quer serviço, e pelo qual se desv~~ava e~ ,_, ele quem, na Cos,ta da Ãfri-ca, me vendeu 

cuidados, -indo visitá-lo, dar .. Jhe altimentos,. . como escravo! 
(1) Es;,lstola de Paulo aos Romanos, cap. XII, vars. 19 a 

21. - (Oo R-etorrnador, junho, 1939 • 

Do inimigo aperte á mão · 
Com doçura·, sem .ra.Qcor. 

Ao contacto do perdão 
Tod-a·p&fira vira flor. 

- . J .... ;,. ... .. . 

Evangelho me'ditado 
Fala sempre ao coração;-­

Evangelho praticado 
~ permanente or.açã<J. 

1 

1 

. 

Uma ,página de Léon Denis 
«Não há progresso pos• 

sí-vel sem observação atenta 
de nós mesmos. É -necessá­
r.io vig,iar todos os nossos 
atos -impulsivos para che­
garmos a sabe.r em qu-e 
sentido devemos dirigir nos­
sos esforços para nos aper­
feiçoarmos. fllrimei-ra-mente, 
;egula-r a vida tísica, redu­
zir as exigências materiais 
ao ,Íiecessárfo, a fim de ga­
rantir a saúde do corpo, ins­
t rumento 4ndispensável para 
odesempenho dt! nosso pa­
pel terre~tre. -~pois, disci- .. 
plinar as impressões, as 
emoções, ex,ercitando-nos 

' •. ' 

em dominá-las, em utilizá­
las como agentes de nos­
so apemeiçoamento moral ; 
aprender principalmente a 
esquecer; a fazer o sàcri,fí­
cio do eu, a desprender-nos 
d-e ·todo· ·o sentimento do 
egoísmo -~-A 'y~mtadeira feli­
cidade né_~t~.mupdo está na 
proporç_ão.-,:'610 .. esquecimento 
própri·o. -~Não· ba_sta crer e 
·saber. 'R~•n,eóêssárío viver 
nossa crtnç,~~ . í s,fc5":'. é, fazer 
pen,EJJ:rar -~lfla•'··?f'.átic-a diária 
da vida •OS .Pri-n-ci.ptos supe­
riore~ _q4t:.~dp)~tffõs, É ne­
cessano . _ _.~q1tu~rmo-nos a 
,c-0mungai::--,.:Peio pensamento 

,<,.-.~;<.rr. .:- ( ~;,~, 
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'. DISTRIBUIÇ.ÃO GRATIJITA 

Tiragem 1 . 009 exemplares 

e pelo coração com os Espí­
ritos emirn~ntes que foram 
os revelado•res, oom todas 
as almas de escol que ser­
viram de guias à Hu-mani­
dade, viver com eles numa 
intimidade· cotidiana, inspi­
rar-nos em -suas vidas e sen­
tir sua ,~nflu-ência pela per­
cepção ínNma que nossas 
relações com o mundo invi­
sível desenvolvem . Entre 
estas grandes almas é bom 
escolher uma como exem­
plo, a ma,is digna de nossa 
admkação e, em t-odas as 
circunstâncias difícei-s, em 
todos os casos em qJJe nos-

sa consciência oscila entre 
dois partidos a tomar, inqui­
rimos o que ela teria resol­
vido e procedermos do mes­
mo sentido . 

Assim, pouco a pouco ire­
mos construindo, de acordo 

_ com esse modelo, um ideal 
moral qll'e se refleti:rá em 
todos os nossos atos . Todo 
homem, ·na humilde realida­
de de cada dia, pode ir mo­
delando uma consciência 
sublime. A obra é vagarosa 
e cHfíc-i l, mas, por isso, são­
nos dados os séculos» («O 
Problema do Ser, do Desti­
no e da Dor», edição da Fe-

deração Espírita Brasileira, 
pág. 360). 

ANO X 

"O Espüitismo s-ério não pode responder por aquclcs- que- o compreendem mal, ou 

que o praticam de modo contrário aos seus preceitos." -- ALLAN KARDEC 



O CRIST,ÃO 
ESPÍRITA 

õrgão Doutrinãrio. 
Evan-gélico da 

CASA DE RECUPERAÇÃO 
E BENEFICIOS 

BEZERRA DE MEtNEZES 
Rua Bambina n~ 128 

ZC-02 - Botafogo 
CEP-20000 - Rio 

Matr ,\ -n• 2720/LB-3, Vara Reg. 
Pub. RJ - Prot.· 1,15964/ 
LA/8, de 30 de maio de 
1974. Composto e impresso 
nas oficinas de «O Dia>, 
R. RiachueJo, 359 - Rio. 

EXPEDIENTE 

DOMINGO - 8h30min: 

Etudo doutrináirio e evan­
gélico, para crianças e 
jo,vens. 

29 FEIRA - 20h30min: 

Estudo de «Os Quatro 
Evangelhos» (Rous.taingl . 

3ç FEIRA - 15 horas: 

Estudo de «O Evangelho, 
segundo o Espiritismo» 
(Allan Kardec) . Atendi• 
mento espiritual . 

49 FEJ.RA - 20h30min: 

Est udo e aprimoramento 
da medi unidade . 

59. FEIRA - 15 horas: 

Es.tudo tloutrinãrio e evan­
gélico. Atendimento esp i­
ritual. 

69 FEIRA - 20h30min: 

Estudo de «O Livro dos 
Esplritos» (AHan K:ardec). 
Atendimento espiri-tual. 

SEGUNDO SABADO DE 
CADA MtS - 18h30min: 

11Noite da Saudade», de­
dk ada aos irmãos que já 
foram chamados à Es· 
.pirltuaHdade. 

NOTA: - Depois do horário• 
rio acima indicado, não 
será permitida a entrada . 

lnforo:iações e consel-hos se­
rão encerrados meia hora 
a1lltes do inicio das reu­
ruões. 

RECATO AO VESTIR 
Diz Joana de Angelis 

(Kspirito): - «A pretexto 
de S,".,guir a moda, não te 
desequilibres. O reeato é 
atitudle moral indispeNa• 
vet a UJru1 vida sadia, 
nonnal.• 

.. AVISO IMPORTANTE 
Não seTá permitida a 

entrada d." pessoas do se• 
xo feminino vestidas de 
«shorb, drent.e • única», 
calras compridas ou saias 
lfemaslado curtas; nem 
d.o sexo mascu:lino, com 
«bermudasit ou outro tra. 
Je inadequado ao ambiml• 
fe de um templo, vel'dil­
deirament.e cristão . 

Espiritismo cristão 
Extraído e adaptado da obra mediúnica "Os Quatro Evangelhos" , coordenada por Jcan,.Bapt.iste Rortstaing 

36 . Evolução do Espírito (6) - Ref. 1·311 

36. Evolução do &pírito (6) erros e excessos, pelos quais, segun· 
- Ref. 1-311. - No número ante- do a Lei, terão inexoravelmente que 
rior expusemos o processo de ~volu· prestar contas. "Outros, por n~m 
ção do Espírito até a aquisição do sempre compreenderem' ·a ação pode­
livre arbítc:.o, que lhe dá maior prer- rosa de Deu.s, não admitem que haja 
rogativa de liberdade, por _s-:; tornar uma hierarquia espiritual e acusam 
responsável por seu comportamento, de miustiça aquele que os criou, por­
desobedecendo à orientação de seu quanto é Deus quem cria, não o es­
guia e_ .revelan<!o suas tendências . ..,..... queçamos-. Esses são os que caem 
"Já tendo grande poder sobre as re- pel~ inveja." Outro esclarecimento: 
giões inferiores, cujo governo apren- O mundo de hoje dá-nos uma visão 
dem _ a exercer, no ~enticlo de que, panorâmica de uma situação como 
sempre sob . as vistas dos E$pírifos ~ essa. Há rebeldia por toda parte, 
prepostos à missão de educá-los e surgindo os contestadores, os que se 
sob as do protetor especial do plane- insurgen contra ·tudo .e sugerem teo· 
ta de que se traita, aptendem a diri- rias destinadas a estabelecer novos 
gir a revolução das estações, a regu- meios de v',da, as quais quase sem­
lu a . fertilidade . do solo, a guiar os pre são utópicas e inviáveis; rebelam­
encarnados, influenciando-os oculta- se filhos contra os pais, os pãis coo­
mente, muitos acredi1run que só ao tra os filhos, os esposos se · desenten­
merecimento próprio devem o que dem . Aliás, mais do que antes, a 
pod;eJ:n e, desprezando ·todos os con· Terra tem recebido legiões de Espíri· 
s11lhos, caem . É a queda do orgu- tos inconformados talvez vítimas das 
lho." Esclareçamos: sentindo-se já tragédias decorrentes da II Grande 
em progresso, muitos não . querem Guerra Mundial, das transformações 
mais saber .de nenhuma orientação. gerada§ pelo rápido desenvolvimento 
Ju.Jgam-ile suficientemente capazes de das · ciências, et.c. A inveja é uma 
prescindir de qualquer auxílio, rebel- das piores chagas da vida humana. 
des e orgulhosos, tal como acontece Prossigamos: "Até o ateísmo - por 
comumente na Terra . E cometem mais impossível que pareça - até o 

ateísmo não raro se manifesta nru!j_ue~ 
les pobres ce~os colocados no centro 
mesmo da luz. E nunca, como aí, o 
ateísmo nasce tão diretamente do 
orgulho . Não vendo Aquele de 
quem tudo -.mana, negam-Ih~ a exis­
tência e se consideram a base e · a 
cúpula do edifício. Nesse caso, so­
bretudo nesse caso, .mais severo_. é, o­
castigo_- É um dos casos. de primiti­
va encarnação humana. Preciso ·se 
torna que os cu1pados sintam, no seu 
interesse, o peso de mão cuja exis­
tência n ão quiseram reconhecer. 
Qualquer que seja a causa da queda 
- orgulho, inveja ou ateísmo, os que 
caem, tomando-se por isso Espíritos 
de trevas são preci[11tados nos t.em~ 
br050S lugares da encarnação huma• 
na, conforme ao grau de culpabilida­
de, nas condições impostas pela ne­
cessidade de expiar, isto é, de pagar 
por suas faltas, e progredir." A hu­
manidade de boje vê com horror, o 
·império de violência, de crueldade, 
de insensibilidade em todo o mun­
do. As profecias dizem que a cri!'.~ 
moral e espiritual se agravará ainda. 
A Lei será ~umprida. 

(Continua) 

Ave, dolor! 
Ao Pereg1ino o santo companheiro das mính•• horas de meditaçlo. 
- N•• pélÁlas da flor/Também existe • Dor . . . (O Peregrino). 

"A Dor é santa, a Dor é redentora, 
Pois a estrada do Bem só ela ensina", 
Disse--me um dia uma alma peregrina, 
Das palavras do Mestre portadora. 

E d.isse mais: "Se deste mundo for:a 
Proscrita a Dor que tudo a,qui domina, 
Sabes da Terra qual seria a sina? ... 
Pensa bem nisso, ó alma pecadora! 

Da sua ação benéfica privadas 
As almas, quem às célicas moradas 
As levaria?. . . Fala .. . " Então senti 

Dentro em mim uma voz terna e dolente: 
- •~se a Dor -deixasse a T,enra, certamente, 
A Morte - eterna - reinaria aqui!" 

.f osé P e.titing,ri 

E pensei: - Se no mundo a Dor e a Vida 
Não se separam nunca; se um espin-ho 
Encontra o homem ·sempre no caminho 
Para ferir sua alma combalida; 

Se após uma ferida, outra ferida 
Vem tor.tura,r o pobre que, sozinho, 
Em busca de um sorriso ou de um carinho. 
Segue a estrada por outros já seguida: 

Se o sofrimento é lei; se a,té- as flores 
Que embelezam a Ter-ra ,e seus odores 
Fazem chegar ao côncavo cerúleo, 

Sentem,..lhe a mão que esmaga, mas que eleva: 
Para rasgar o meu sendal de treva 
Quero sentir o seu bendito acúleo. 

(Transcl1to do Reformador de 18 de Junho de 1918, P. 201'). 

(1) Grande espirita baiano, Inspirado poeta, cuho Jomaliata, humllde e 
áustero, fundou, com outros confrades, a Unlio Eapirlte Baiana, da 
qual foi o primeiro presidente. Ver '"G'randes Espíritas do Brasll" -
Zêns Wantufl - edição da FEB, pége. 438/456.. 

Palavras simples 
Jesu.s, meus filhinhos, depois de en­

viar inúmeros instrutores à Terra, que 
lhe foi entregue pelo Criador, veio pes­
soalmente trazer,..nos o seu Evangelho·. 
E como esse Evangelho seria lei para 
os milênios que se sucederiam, neces­
sário se fez que ele falasse aos homens 
de .todas as éJ)®&,S,. com demonstra­
ções materiais que · os abalassem forte­
mente e os impressionassem, com fe­
nômenos que os fizessem perceber a 
e.xist.ência. de um Poder mais alto que 
todos os poderes dos presunços_os iia 
Terra. 

.....:... Dizem· os Evangelhos ·que, ao 
exa.l~ Jesus o último suspiro, o Sol 
se escureceu, o véu do t emplo se ras­
gou ao meio, a -tieITa, tremeu. as pedras 
se fenderam e os corpo5 dos santos 
sairam dos sepulcros. 

Esses fenômenos foram reais e os 

gelistas dissesse que os santos saíram 
dos sepulcros. Os Espiritoo prepostos à 
produção do- fenômeno agiram de acor­
do com as leis que regem a natureza, 
leis que nos são desconhlecldas, coma 
desconhecidas são as que, em nossa.li 
sessões de efeitos físicos, . produ~m ~ 
desJoca.mento de móveis, a formação de 
correntes de ar e o aparecimento d e. 
rilàssa ectoplásrnica.a. 

Graças a Deus., meus filhinhos., cre­
mos em tudo isso, Cremos por nos <li-

. zer a razão e por n0-lo provarem · os 
fatos de que• somos lioje testemunhas. 
Cremos em tudo isso · e cremos .em 
muito mais, porque cremos que Jestilí 
é o Caminho, a Verdadie, a Vida. 

Ml:NIMUS 

(De «08 Milagres de Jesus, A . 
,_ ______________ . ... fatos se passaram exatamente como se 

acham descritos, produzindo conforme 
estava determinado, os frutos que vi­
sa,vam, ou seja, a impressão dos sen­
tidos materiais dos homens da Judéia. 
Oom o correr dos séculos, porém, rela­
tados esses mesmos fatos ao povo, por 
homens que só tinham o Crist,o nos 
lábios, a dúvida foi surgindo, e a des­
crença novamente dominou a humani­
dade. Mas, o pastor divino, apiiedando­
se de nós, cumpriu a sua promessa ~ 
tas vezes repetidas e nos enviou o Con-­
sol;tdor para nos explicar todos esses 
fatos e' levantar a nossa fé no M.essias 
que outrorà. pregava na Judéia as suas 
ições de Amor. Todos, aqueles fenôme­
nos, meus amiguinhos, foram produzi­
dos por ~ multidão de Esp(ritos, en­
tre os quais se encontravam alguns, 
que se faziam visíveis aos videntes 
que presenciavam os ,acontecimentos, 
o que deu lugar a qllle um dos evan- Wantuil de Freitas). 

2-· _______________________ 0_C_R_IS_T_Ã_O_E_S_P_íR_I_T~A-□--JA-N.--A-B_R_I_L_1_976_ 



Organize e mantenha 
o culto cristão em seu lar 

Escolha um determinado dia na semana e, sempre à mesma 
hora só ou na companhia de pessoas de casa, que o queir·am 
aco~panhar, de boa vontade, faça uma prece. Prece simples, 
humilde, sincera, .não só 1pedindo graças, mas, princ-ipalmente, 
luzes e terças, a fim de bem entender e ·cumprir .i: vontade do 
·Senhor. Depois da ,prece, leia ou peça alguém que leia, para 
que ouça, um oequeno trecho do Evangelho esclarecido à luz 
do Espiritismo ('0 Evangelho · segundo o Espiritismo", de Allan 
Kardec). Medite bem sobre o que for lido e ,procure seguir 
aqueles ensinos, que são os ensinos de Jesus. Procure .-feiçoar 

.seu coração ao Evang,elho, buscando exercitar-se .na prática das, 
virtudes ensinadas e exem,pHficadas pelo Cristo. !Procure faz,er 
de seu lar um lar verdadeiramente cristão, no qual sejam prati~ 
cados os ensinamentos e do qual · seja i~radiada a prática cons­
t;mte do amor a Deus e ao próx-lmo, tal como Jesus nos ensinou 
pelo exemplo. Procure ser útil, procure ter a alegria de servir, 
sem -pretender compensações. 

e das necessidades alheias. Alimente sua alma com atos de 
fratemida<:te, de caridade, resignação, humildade sadia e digna, 
e de fé esclarecida. Tudo isso facilita a aprolCiimação do Guia 
espiritual de cada um de nós, <los mensageiros da cari<fade 
divina, daqueles que, em verdade, nos podem ajudar, em nome 
de Deus. E assim, np esforço do bem - trabalhlando, orando 
e vigiando nossos próprios pensamentos, sentimentos, palavras 
e ações, ,para que estejam, tanto quanto possível, ele acordo 
com os ensinamentos e exemplos. de Jesus .,_ único Mestre -, 
esperemos, con~iantes, a manifestação da miseri'córdia de Deus, 
sempre amorosa e benéfica. Mas tenhé:lmos sempre presente 
q-ue ser espírita é ser cristão e . que ser cristão é procurar se­
guir o Cristo pelo exemplo, pois Ele que ·não ,fugi~ ao sacrifício 
da cruz, demonstrando submissão incond-icional aos desígnios 
do Senhor e não o afastamento de toda e q,ualqoor dificuldade 
que se nos anteponha, !)or indispensável ao nosso progresso 
espiritual. . 

Tudo f.aça para manter, em seu, coração e em torno de si, 
um ambiente de· paz, de harmonia, de boa vontade, de ~&n­
cia, de tolerância, de compreensão em face dos problemas 

. (~ístribú~do pelo Departamerrto de Assisfência da Federação 
Espmta Bras,lelra). · 

Estudos doutrinários (XXI) 
Continuamos hoje o artigo iniciado no 

número anterior desta publicação. Ceda· 
mos a p.ilavra a o nosso querido Patrono, 
Dr : Adolfo Beze~ra de Menezes, que e:.­
crevia no "O P\31z", com o pseudônimo de 
Max. 

.. . . vamos hoje confirmar com um 
(fato) que oos tomou de surpresa. 

Com um médium qu·e nos serve em 
nossas experiê.ncias científicas, conferen­
ciávamos com Mello Moraes sobre o caso 
de uma doente que reclamava uma opera· 
ção, terminada nossa conversa. foi o mé­
dium tomado po·r outro Espírito, que nos 
disse t\esejar dis·cutir largamente conosco 
sobre a ciência que !az o objeto de 
nossos estudos, mas que, e:chando-se ain· 
da perturbado, por ter há muito pouco 
tempo deixado o corpo, .pedia-nos pare 
mais tarde uma conferência. Declarou ser 
Charco!. Pode.-se imaginar a emoção que 
sentimos, achando-nos face a face , e ten­
do de discutir ciência com o Tyrten do 
modemlssimo materialismo! Não invoca· 
mos o fato da aparição inesperada do 
grande sábio, no qual nem de leve pen­
sávamos, como prova con1ra o magnetismo 
e contra a c.hamada força psíquica, .porque 
s abemos que não prestarão fé ao nosso 
testemunho. Apelamos para os fatos ul­
teriores, que podem ser comprovados. 
Nq dia 10 de setembro de 1893, convi­
damos nosso médiu'm de estudos cien­
tíficos e mais q1Jatro cavalheiros bem 
conhecidos da nossa sociedade, homens 
d1: letras e ciên~ias - e em nossa casa 
preparamo-nos pare receber Charco!. 

Foi esplêndida a conferência, que to­
mamos cuidadosamente, mas dela não 
daremos aqui senão a parte que se refe­
re à nossa tese: provar que Os fenôme­
nos espíritas não são devidos ao mag­
•netismo ou à força psíquica. Charcot, 
cujo corpo foi sepultado a 20 de agosto 
(1893), disse que ainda se sentia per­
turbado p a r a s u s te n t a r u m a 
discussão, mas que faria esforço por dar­
:nos uma ligeira noção de certos fatos· 
que prof·undamente. o impressonain;1m e 
lhe abalaram a crença na existência ex­
olusiva da matéria, nos últimos tempos 
de sua vida. Noutros artigos talaremos 
dos demais. f>or hoje; . não nos ocupare:­
mos senão do seguinte, comC? ele o 
expôs: · 

- "Mais .tarde. e pouco antes de 
deixar a vida, um fato ainda mais íneicpli­
o.lvel veio .. abalar minhas crenças. Não 
posso, no estado em que me acho, de­
terminar bem a época, mas, parece-me 

,;fe~ .. 

. ,_, . l:f#:~ .- ~ 

,; \ ; 

que foi em 1888. Entrou para meu servi­
ço na Salpetriêre uma moça de 30 anos 
chamada Maria Despier, filha de operár.ios, 
que não sofria lesão alguma, e verifiquei 
ser perfeitamente fisiológico seu funcio­
nalismo nervoso. Entretanto, de tem­
pos em tempos, t i n h a a c e s s o s 
de fúria. Fiz p a r t i c u I ar estudo 
deste caso, sem poder descobrir a 
causa de toais acessos. Por fim, outros 
casos me prenderam a atenção e eu tinha 
a impressão de ter dado alta a Maria 
Despier. Pouco antes de deixar a vidlêl, 
como · dit.se, isto é, 5 ou 6 anos depois 
daquele sucesso. achava-me em meu ga­
binete de trabalho, e eis que me apareceu 
ali a moça Despier, e me cumprimentou 
alegremente e disse-me que vinha agra­
decer-me e que . se achava boa e feliz. 
Nenhum reparo tíz no caso por ser muito 
comum, porém. ' tendo ocasião de falar 
nele no hospital, fui su·rpreendido de ver 
.alguém contestá-lo por fmpossí-vel, visto 
ter Maria Despier falecido, em vez de ter 
tido alta. Impossível pereceu-me· Isto, pois 
que não podia duvidar da presença da 
moça em ,meu gabinete, e procedi ao mais 
rigoroso inquérito por sa•ber que destino 
tiv-era ela. Não podia haver dúvida: as 
provas er~rn ·irrecusáveis. A moça real­
mente falecera, havia 5 para 6 anos! Co­
mo expicar isto?! - exclamava Charcot 

(Max) Bezerra de Menezes 

Evidentemente, uma p e s s o a morta me 
apareceu e me falou! Há, então, no ho· 
mem, alguma cois'a• que sobrevive à mor­
te e que não é o corpo, ·e que não é a 
matéria! Com:preendi a perturbação que 
isto me produziu! 

"Fiz plano de estu<Ílãr ã nõva õrdem 
de fenômenos que se prendiam a tão es­
tupendo lato, que nunca .. admiti, mas de 
que não me era lícfto duvidar. A ninguém 
revelei minhas novas disposições, porque 
preten::ia, primeiro, basear em experiên· 
cias irrecusáveis as minhas investig•ações, 
para não incorrer na zombaria dos que 
escarnecem de tudo que ultrapassa o 
estreito círculo de seus conhecimentos. 
Pois se eu, em matéria positiVa, que po­
dia ser apreciada por quem quisesse, 
fui, no princípio de minhas pesquisas, 
acoimado de visionário, quanto mais se 
divulgasse, sem provas cabais, as dedu­
ções lôgicas do fato da apta,rlção de um 
morto! Já disse que não tive ,tempo de 
fazer estes estudos, tendo s ido colhido 
pela morte. E é porque eles muito me 
interessam e porque sei qu,e os tendes 
aprofundado, que vim a vós a· ,pedir-vos 
que me admitais a fazê- los convosco." 

Pela exposição acima feita, é fácil 
verificar: 1°) Se, há 5 para 6 anos, este­
ve no serviço de Charcot uma moça com 
os caracteres indicados; 29) Se este ano, 
e pouco tempo antes da morte de Char­
cot, fez este um inquéri-to na S0 lpetriê­
re, por saber do destino desta moça, que 
reconheceu ter falecido , Com estes da· 
dos, autentica-se a aparição do sábio 
entre nós, porque não podíamos adivi­
nhar, tão circunstanciadamente, ~queles 
sucessos. E autenticada a manifestação 
de Charcot, fica ipso facto provada a 
manifestação de Des,pier. E tanto num 
como noutro caso, pode ter cabimento 
uma sxplicação pelo magnetismo ou· 
pe la força psíquica? Quem duvida da 
comunicação dos espíritos · tem aí à sua 
disposição um meio positivo de ver. 

Nota - Bezerra de Menezes tinha 
inteira razão . As teor,ias que a,tribulam 
os fenômenos psíquicos ao magnetismo 
e à força psíquica (teoria . érrônea suge­
ri-da. por Conan Doyle) forélm já destruí­
das há muito tempo pelos fatos, em ex­
periências riumero·sas e inetodicámente 

. !!1-fetuada~ . Entre os opositores sistemáti­
cos da realldade esprita estão, hoje, mui­
tos dos chamados para-psicólogos, . ,co­
mo estiveram os meta:psiquistas . ·as fa­
tos valem mais que as teorias e as fan­
tasias pseudo-científicas. 

Para ler 
e meditar 

«A pureza de coração é in· 
separável da simplicidade e da 
humildade. Exclui t oda idé'a: 
de egoísmo e de orgulho.» -
Allan K'lll'dec. 

«Reconhecer o que se sabe 
e reconhecer o que não S éi sabe 
é caraeterlStico daquele qu'Et 
sabe. » - Cont'úc:i.o, 

«A bondade domina os seus 
antagonistas, como a á.gua 
venee o fogo. Os que ora. pra­
ticam a bondade o fazem co­
mo se com um copo d'água pu­
dessem salvar uma carroça d e 
lenha em chamas. E se nã.o 
apagarem o incêndio dirão_ que 
a água não consegue dominar 
o fogo. Semelhante sistema 
constitui, além de tudo, o 
maior .auxilio à maldade» . -
l\lêncio. 

«Auxiliando a outrem, suge­
rimos o auxílio em nosso fa­
vor . Suportando com humilda­
de as vicissitudes da send3. re­
generativa, instilamos· paciên­
cia e solidariedade, para co­
nosco, em todos aqueles que 
nos rodeiam. Ajudando, ajuda­
mo.nos . DeSservindo, desser­
.vimo-nos. » - André Luiz. 

«A Terra deve ser conside­
r a,da qual ela é : uma escola e 
um hospital. Como hospital., 
nem todos os doentes padecem 
do mesmo mal; como escola, 
nem todos os alun0s estão in· 
cluído•:;; numa m esma classe.»· 
- D. Romualdo de Seixas. 

«A principal fonte dbs 
atuais conflitos entre as esfe­
ras da religião e da ciência e3· 
tá na concepção que se f az de! 
um Deus pessoal. » - ·Alé'Jrt 
Einstein. 

«o espírita não necessih da 
lisonja, nem de outro estimu­
lo, senão o de sentir-se em pruz;; 

com a sua C<>nsciêncÍá, no éx4-

me de seus próprios atos à luz 
do Evangelho. Esse o maior es­
tímulo que terá, agindo bem. > 
- Bittencourt Sampaio. 

«Sempre que puderdes, d e­
monst r ai hunúldade e renúncia 
diante da violência, porque as, 

sim imitareis o Dl.Vino Modelo,. 
na hora suprema da sua exem­
plificação máxima.» - Pecfro­
Ricba1·d. 

«Pensai nas vossas almas. 
Não _vos deixeis absorver pela& 
preocupaçõe:s materiais, pelos 
cuidados, pelas paixões da; vi­
da material. Enchei-vo.s de· zel o • 
e de solicitude pelo vosso pro·· 
gresso moral e intelectual e, pe­
lo futuro dos vossos .Espíritos;. 

· pelo progresso moral e fnteiec· · 
tual dos vossos irmãos e- pelo• 
futuro · de seus Espb:itos~1 
(Mensagem mediúnica - «Os 
Quatro J!}vangelhos:i> ~ :rtous­
taing) . . 
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-Na encruzilhada 

lgnacio Bitteucom·t (Espírito) 

Irmão: 
Quando te encontrares em situação duvi­

dosa, sem saber que decisão tornar, corno se 
defrontasse urna encru:ziilhada, •indicando vários 
roteiros a seguir, acalma-te. Ora e reflete e ex­
perimentarás logo urna sensação de tranqüili­
dade, que te facilitará uma r,esolução acertada. 
Surgirá aí o momento azado para usares com 
segurança o t,eu livre arbítrio em busca de 
uma decisão adequada. 

Se el·evares teu pensamento ao Alto, re­
ceberás do Pai a intuição de que precisares. 

Não deves titubear no caminho, depois disso. 
A ajuda necebida será ,amparo para ti, mas não 
te esqueças de que a resolução será tua, intei­
ramente tua, pois jamais haverá qualquer inter­
fierência que afete o teu livre-arbítrio. Ora com 
sinceridade e conf:ia. Tua confiança servirá de 
defesa oontra o erro. No mais, aceita corajosa­
mente tuas dores, vigia tuas dúv.idas e apren­
de a buscar sempre a resposta de que necessi­
tares, quando te v-ires nas encruzilhadas da 
vida. 

Jesus jamais abandona e desampara 

aqueles que têm o coração limpo e buscam a 
verdade para se -libertariem da ·treva. Todavia, 
liga o teu esforço à exempl-ificação dos ensina­
mentos espíriitas-cristãos . . Tua reforma moral 
e os trabalhos de caridade que realizares, a 
humilddade e devotamento, e indica a · estrada 
certa a todos quantos · estiverem também de­
fronta'ndo as dúvidas nas encruzilhadas. 

Acolhe em teu íntimo os ensinos do Cris­
to e verá que tudo sairá a contento no decur­
so da atual experiência terrena. 

Ora e confia. Confia e espera. 

A vida, um jardim ... 
A vida humana deve ser olhada 

como um jardim, porque tem flo­
res e espinhos. Mesmo assim, ge­
iralmente ninguém dá a.tenção aos 
espinhos, quando o jardim está 
f-lorido, porque o perfume e o co­
lorido empresta um ar de festa, 

que 1;mcanta os olhos e. alegra o 
coração . 

Foi .por pensar assim, ta~vez, 
que Azamor Serrão, o fundador e 
orientado-;- da · Casa de Reoup·era­
ção e Benefí.cios Bezerra de Me­
nezes, escreveu: 

"Sê oomo a rosa . Teu pensa­
mento ,pu~o pode ser i1g1ualado ao 
seu perf.ume. Tua bo.n.dade pode 
ser ,comparada corn a belez·a da 
pétala." 

.que al·eg:ram a natureza e os nos­
sos· corações. E, tal como acon­
tece com elas, procuremos fazer 
sobressair sempre o perfume das 
boas ações, pois só assim esque­
ceremos os espinhos das nossas 
inferioridades . Sejamos, sim, como as flores, 

Considerando a morte 
A ,Problemática da " m o r te» decorre do 

comportamento de cada criatura durante a vida 
física. 

Por mais se alongue a · existência corporal, 
m omento chega em quê·•a desassociação dos t e­
cidos liberta a ·energia vitalizante, concedendo 
ao espírito encarnado que a movimenta o retor­
no aos portos da Erraticidade donde provém. 

Morrer é mudar de ·estado vibratório . 

Morre cada pessoa conforme vive., ligada 
às -paisagens festivas da esperança ou algemada 
às paixões fatigantes . dos desvarios p•róprios. 

Reservando somente pequenos «e~paços­
mentais» para cultivar os pensamentos de or­
dem superior, ou psiquicamente aclimatado ao 
amolentamento do caráter, ou ·educado dentro 
de padrões comodistas, a morte para esses, in­
variavelmente, se afigura com.o fenômeno que 
propicia o aniquilamento da personalidade e em 
cujo curso se apagam.as luzes da consciência . 

Somente em raros espíritos se . demoram, 
na atua li d a d e, ~s idéias da Justiça Div-ina 
padronizada nas limitações dogmáticas . e :iaas 

instruções literárias da Bíblia . 

. No entanto, face ao progresso tecnológico 
e diante das aspirações tormentosas pela como­
didade que faculta prazeres nem sempre nobi-

litantes, grassam em mentes e corações os pos· 
tul~dos materialistas-negativistas em torno da 
realidade da vida, no além-túmulo, conquanto 
o estuar do Universo e a glória da existência 
indestrutível em toda parte. 

Embora, o comportamento mental d e uns 
e de outros a vida surpreende, exultante, o 
viajor imprevidente após a cessação da apare­
lhagem fisiológica de que se serve . 

O «c-◊mplexo eletrônico comandado p e 1 a 
consciência», conceito a que muitos reduzem a 
vida humana em audaciosos golpes de simplis­
mo, outro não é senão o espírito livre e inde­
pendente, que permanece sob as vibrações que 
cultivou, experimentand o os co_ntingentes ener­
géticos a que se imantou espontaneamente . 

• 
Através do sono fisiológico se revelam os 

estados· espirituais dos transeuntes do veículo 
.carnal. · 

No despertar da consciência após os tra­
tamentos cirúrgicos se ex,pressam os. estados 
d'alma dos homens . 

Sob a coação dos «alucinógenos_» desatam­
se as expressões de vidas anteriores, algumas·· 
das quais esquecidas, que refletem os problemas 

íntimos dos que se deixam experimentar por 
tais métodos de liberação da subconsciência. 

![mpressas a golpes vigorosos da idéia-for­
ma nas tela·s sutis da o•rganização perispiritual, 
desejos e ai:nbições, programas íntimos e rotei· 
ros de vida, ao impacto da anestesia profunda 
p a r a a cirurgia da desencarnaçã·o, abrem os 
depósitos psíquicos do espírito, que libertam os 
fantasmas -~ltivados e os· delitos praticados 
que se corporificam, · re tomando o comando- da 
imaginação, nessa hora submissa, iniciando lon· 
gos processos alucinantes e enlouquecedores. 

• 
Assim, considerando, ante µ. realidade da 

«morte» que a todos os «viventes» um dia sur­
preenderá, cultiva a idéia otimista e estuda as 
diretrizes que conduzem à vida espiritual. 

Como dedicas horas longas aos roteiros 
humanos que cessam e às tarefas da organiza­
ção celular gue ·_se .acabam, considera a probie­
mática da vida e~piritual e realiza meditações 
libertadoras; enviando aos fulcros psíquicos do 
perispírito· as ~ensagens de · alento e equilíbri~, 
preparando-te para a libertação da argam~a 
celular, de modo a prosseguires confiante e 
livre na direção da vida · maior, logo mais. 

· , . . . 

JOANNA :t;:>~ ÃNGÉLIS 
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